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ATA DA 29il SESSÃO, El-1 11 DE JUHHO DE 1962~ 

PRESIDÊNCIA DO EXMO. SR. r1IIHSTRO TENENTE-BRIGADEIRO ÁLVMW HECK
SBER. 

PROCUP~OR-GERAL DA JUSTIÇA MILITAR, O E]}!O. SR. DR. JOÃO RO~ffiiRO 
i·1ETO. 

, A , 

SECRETARIO, O SR. DR. IBERE GARCINDO FEREANDES DE SA. 

·. 

Comparec~ram os Exmos.· Srs. Ministros Dr. Was~ington Vaz de Mel~o, 
D~. Octavio l'1urge1 de Rezend~t .. GeneraJ.-de-Exer<?ito Antonio ~osede 
LJ.ma Carnara, Dr. ,A.utr9.n Dourado, Dr. Adalberto BarrettoiA1mJ.rante 
-de-Esquadra Jose Espindola, Tenente-Brigadeiro Va~co A v~s-Seccq 
A~mirante-de-~squadra Diogo Borges Fortes e General-de-ExercitoJo 
se Daudt Fabricio, Mi~~stro convocado. 

, 
Ac~~-se licendiados os E~os. Srs. Ministros Generais-de-Exercito 
Tristão de Alencar Araripe e Floriano de Li~a Brayner. 

' , ... 
As treze horas, havendo ~L~ero legal, foi aberta a sessao. 

-

Lida e sem debate, foi aprovada a ata da sessão anterior • 

•'• ... ... . .. ... . .. 

Apelação j~lgada na sessão secreta do dia 6: 

NQ 32.973 - Bahi2. Rel. o EXl:no. ·Sr. Ninistro Dr. J ... dalbe;to Brret 
to~ Rev. O E:Xmo. Sr. Hinistro 1~1m. Esq. Jose Espl.nd~
la. Apelante: L Promotoria da ~uditoria da 6fl Regiao 
Militar. Lpelada: L sent~nça do Conselho Permanente 
de Justiça, p2.ra a l ... eronautica, da l:..uditoria da 6~ R§ 
gião Militar, que absolveu o 3Q Sargento Redio-Tele -
g:-2fista 7 serv~ndo no D?stacamer:-to de Caravelas 1 l: • .mil 
ton l..lmelde. Rels, do crJ.me prevJ.sto nqs arts.24o1 Z03, 
233, 235 e 247, combinado com os arts. 59, item ~I,le 
tra -ª' e 66, tudo ,do C .~.H ... Eegé:.l'&"TI provimej_'1to ao 
recurso do }~~:.1)isterio Publico, pe:.ra confirwar a sen -
tença aiJsolutoria,por sb1.~ fund.~!lentos, Lmanimenente. 
C7J.O TO!-·:OU Pf.HTE ~-TO ~ulDfJ·.EIITO O EXHO. SR. HilTIS':i;RO / 
p:a. V.LZ DE !,1ELLO, POR -~:l.O TER .."'"SS:LSTIDO 1~0 REU.TORIO) 

..... •.. . .. 
..~ 

Forwm, a seguir, relatados e julgados os seguintes processos: 

... -r-·~ 
L P E L .A' Ç Õ E S 
----------------------------------

HQ 32.980 - Guanabara. Rel. O Exmo. Sr. Ninistro Dr • .b.utran Dour..s 
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NQ 32.994 -

raclo. Rev. O ·Exmo. Sr. Ninistro Ten. Brig. Alves Sec
co. A~elante: Humberto Guilherme Reis Guimarães, Cabo 
do Exercito, servindo no 1º Batalhão de Caçadores,con 
denado·a·l ano de prisao inctiTso no art. 181, § 3º,
do C.P.H. Apelada: A senfença do Cons~lho Permanente 
de Justiça da 3?:.) .. uditoria da lC. Regiao Hilitar. 
Provida a apelaçao, reformara~m a sentença para absol
ver o apelante, contra os votos dos Exmos. S~s. Mini~ 
tros Dr. Autran Dour~do, Gen. Ex. Daudt Fabricio e Dr 
Vaz de Hello, que lhe negavam provi:rhento para refor -
mar a sentença e absolver. o acusado. (NZ.O TOMOU Pl:..RTE 
lTQ JULGJJ.fElíTO O EJGIIO. SR. ~R. MURGEL DE REZEI-IDE, POR 
NAO TER ASSISTIDO AO REIJJ.TORIO~ .- Usou da palavra o 
Sr. Dr. Edgard Pinto de Lima. 

Bcl1ia. Rel. O EXffio.·sr. Ministro Dr. Adalberto Barret 
A -

to. Rev. O Exmo. Sr. Ministro Gen. Ex. Lima Camarac 
Lpelantes; L. Pror:-,o~oria da J..udi toria da 6a Regj_ão Hi
litar e Helio Januario de Oliveira, CB-MR 53.2045.3, 
servindo na Escola de aprendizes,..de Maril1heiros da B.ê: 
hia, condenado a 8 meses de prisao, incurso no art. -
171, do C .P .H. l~pelada: 1~ sentença do Conselho Perma
nent~ de Justiça,. para a Lr~ad~, da Lud~toria da 6& 
Regiao Militar~ que absolveu Helio Januario de Olivei 
ra, CB-NR. nº :J3.ZOL6.3, dos crimes· previstos nos ar
tigos 17~, 154 e 157, tudo do C.P.H. - Negaram prQ 
vim~nto as ªpelaçÕes, para.confirmar a sentença conde 
natoria, tmanimemente, sendo saue o Exmo. Sr. Ninistro 
Dr. Vaz de Mello, com restriçoes quanto aos fundamen
tos 

, 
Parana.·Rel. O Exmo. Sr. Ministro Dr.·Murgel de R1zen 
de. Rev.·o Exmo. Sr. Ministro Gen. Ex. Daudt Fabr~cio 
Apelante: Jono Ribeiro Prestes ex-soldado do.l/5º M 
gi1T1ento de Obuzes 105, condene_Jo a 4 meses de prisao, 
inctiTso no art. 203, combinado com os arts. 198, § 2º 
e 206, tudo do C.P.M. Apelada: L sentença do Qonselho 
Permanente de Justiça da Lud~toria d~ 5C ReGiao Hili
tar. NegRram provim~nto a apelaçao, para confir -
mar a sentenÇa co~denatoria, contra os votos dos Exmrn 
Srs. Ministros Dr. Murgel de Rezende, Ge~. Ex. Lima 
Camara, Ten. Brig. Llves Secco e Dr. Adalberto Barrei 
to, que a proviam para reformar a sentença e absolver 
o apelante. 

H L. B E A S -C O R P U S 
------------------------------------------------

Nº 26.554 - Rio ,GrancJ,e do Sul. Rel. O Exr,ao. Sr. Nini§tro llim.Esq. 
Jose Espind.ola. Paciente: Joao P~ulo Aurelio.,.Hendonç~ 
alegando ter sido capturado e p~eso, no xadres do ~ 
tel do 6a Btl. de Engenharia, ha mais de 15 dias, co
mo desertor da referida Unidade:,n.óbstante se achar a.m 
parado pelo Dec~ Legislativo nQ 18/61, pede para que 
cesse essa coaçao ilegal, na suá liberdade de ir. evir 
para que possa imediat~uente ser pos~o em liberdade. 

Julgarmn prejudicado o pedido, U11animemente. 
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NQ 33.006 -

529 

Nº 26.551 -

168 

1-.PELJ.Ç.ÃO 
------------------------------

Guànabara. Rel. ·O Exmo. Sr. Hinistro Dr. l:.utran Doura 
do. Rev. ·O Exmo. Sr. Hinistro .4lm. Esq. Borges Fortes 
J ... p~1ante: t·la1demir Nonato de Lima, soldado do 10 Bata 
lhao~de Carros de Combate, condenado a 6 meses de de
tençao, incurso no art. 171, do C.P.H. !.~.pelada: 1 .... se.n 
tença do Conse!ho Permanente de Justiça da 2~N~udito
ria da ltt Regiao Nilitar. - Provida a apela~ao, para 
refo1~ar a sentença e absolver o acusado, unanimemen
te. 

REPRESENTL.Ç!O 
--------------------------------------------------

Guanabara. Rel. O E:xmo. S .... • Ministro Ten. Brig. l.lves 
Secco. O Dr. Pron1otor da:' 2C ·J ... udi toria da Harinha, com 
fundaEento no art. 340, do C.J.M., pede que sejaH de
cretada a extinção da pm1ibilidade, pela prescriçaoH, 
nos autos do ~.P.H. de que :Çoi encarregado o Capitao 
-de-Corveta Hedico Dr. Custodio Figueira Hartins. 
Deferida a representação,~para de2retar extinta a pu
nibilidade, tJela prescriçao da açao penal, contra o 
voto do Exmo. Sr. Ministro Dr. Lutran Dot~ado, que de 
terminava que os àutos continuem arquivados. 

HL.BELS-CORPUS 
--------------------------------------------------

, 
Para. Rel. O Exmo. Sr. Hinistro Dr. Hurgel de Rezende. 
Paciente: Nanoel dos Santos Souz~., 3º Sgt. da Marinha, 
servindo na Corveta "Hearim", preso, na Base N9-val de 
Val-de-Qans, alegando, por seu advogado, estar· sofren 
do coaçao_i1egal, ew virtude de responder a processo 
de deserçao, cujo termo foi lavrado quando se encon -
trava en~fermo, pede tr&!ce~ento do aludido proces~ocu 
sua liberdade. - Conc1deram a ordem, parª ser posto 
em liberdade, sem prejulzo do processo, tmanimemente. 

PETIÇ!O 
----------·----------------

Gue.nabara. Rel. O Exrr .. o. Sr. Ministro Dr. Nurgel de R_EZ 
zende. Requerentes; Cidomir de Souza Santos, lQ Ten • 
Res. Rem. da ~eronautica, condenado a 2 anos e 9 m~
ses de,reclusao, como incurso no art.~l34 e seu para
grafo m1ico, com mais 3 meses de prisao, pela agravan 
te d9 art. 59? nº III, letra "a", apli~ada a pena de 
tun so crime, lmpondo, ainda a interdiçào de direitos, 
pelo·prazo de ~ anos, na forma do art. 54, nº I,tudo 
do C .P .H.; Octavio Bandeira J.·Iendes da Silva, ex-Sar -
gento da Harinha, condenado a 2 anos ~ 6 meses de re-
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951 -

25 -

N , , 

clusao, como incurso no art, 134 e seu paragrafo uni
co, aplicada a pena de um so crime, impondo, ainda,a 
interdição de direitos pelo prazo de 5 ru;.os,. na forma 
do art. 54, nQ I, tudo do C .P .H~,_ por 9-cordao do S .T. 
M. proferido na apelação no 24.629; Lucio de Resende 
e ~ilva, l~aro de Oliveira, Lgna~do da Rocha, conden~ 
dos·a 2 anos e 6·meses d~ reclusao, como incursos no 
art. 134, do c.P.H., observada a regra do art. 53, do 
Regimento Interno, e Moasyr Rodrigues dos Santos,con 
denado·a·3 anos de reclusao, como incurso no art.134, 
do c.P.M. obs~rvada a regra do art.,53, do Regime~to 
Interno1 ·fodos ex-sar~entos da Aergnautica,,por acor
dao do o.T.H., profe;r~do,na apelaçao nO 23.440, requ~ 
rem, com fundamento no Codigo Penal Militar, art.l04, 
nº II, extinção das penas a que foram condenados, ten 
do em vista o Decteto-Legislativo nº 18/61. - Indef~ 
rido o pedido, unanimemente. 

REVISÃO-CRIMINJ.L 
--------------------------------------------------------------
Rio Grande do Sul. Rel. O EXffio.·sr. Ministro Dr. ~d~ 
b~rto Barrett9 •. Rev. O E~no. Sr. Ministro Gen. Ex. JQ 
se .Daudt Fabriçio. Requerente: ~ry Santi, ex-3º.S~
gente da Leronautica, ·condenado a 8 meses de pr~sao , 
como incurso no art. 198, § 4º, alfnea V ~ §N2Q do 1 
mesmo artigo, tudo do C.P.M., conforme acordao do Su
perior Tribunal Militãr, de 13 de setembro de 1957. -
- Preliminarmente; nao ·conheceram do pedido·, cor;tra, 
"'~·;:votos~~dos.EX:lQs·. ··.sr.s·~ :.1-:inistros l..lm. Esq. Jose Es
pindola e Dr. Vaz de Mello, que conheciam do pedido. 

QUEST!O l: .. DNINISTRl .. T IVJ ... 
------------- ---------------------------------------- ---------------------------

Guanabara. Rel. O Exmo. Sr. Ministro Dr. lillalbertoBar 
retto. Proposta& emenda do Regimento Interno7 firma= 
da por sete C72 Srs. 11inistros, conforme consta da a
ta da 16~ sessao, em 25/4/962 •• o·Tribunal aprovou o 
substit}J.tivo apresentado pelo Exmo. Sr. Hinistro Rel~ 
tor, unanimemente, sendo que, por maioria, foi aprov,ã 
da a proposta do Exmo. Sr. Ministro Dr• Vaz ~e Mello, 
ond~ couber,~que a escolha dos funcior;arios hs vaga~ 
ou as promoçoes, seja feita em escrutínio secreto. 

Substitutivo aprovado! Em virtJJ..<ie....da.z_:lmeir.a~Q.D.Q._st.a: :!§ 6o do a.r 
tigo 8a -11 11.~ atribtúç9es conferidas pel~ Regimento ~o Presidente· de 
Tribunal 7 · sao indelegaveis, salvo as de Representaçao externa" t. § 
18 do ~t. 9º • "~ncaminhar ao ~ribunal, para efeito de nomeaçao, I 
promoçao e demissao dos funcionarias dos Serviços Auxiliares,os re§ 
p~ctivos processos, dev!da..l!ente instruidos".,..§ 6D do art. 9º .. nA.Q 
s~nar os atos de nomeaçao, promoçao e demissao dos funcionariosdos 
Serviços ~uxiliares~ segundo deliberação do Tribunal, bem como dar 
posse aos mesmos11 

• .t!.;m virtude d~ segund§l.a,J2ropo.s~: J ... rt. 127 - 11 J ... s 
vagas de D~retor-Geral e Secretario do T. ibunal serão ~reenchidas · 
por Bacl1areis em Direito, escolhidos den~re os f~~cionnrios das c~ 
ses mais elevadas do Quadro do Pessoal do Tribunal; e a de Diretor 
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do Serviço de Contabilidade, por,civil ou miJitar,.que alem dos 
requisitos de idoneidade e tirocínio profissional, possua o curso 
de Contaaor oú..t:tontabiJ,ista, feito em Escola ou ~nstituto oficial 
mente reconhecido11 • § unico - 1!0 Cnrgo de Secretario da Presiden
cia, exercido ~m comissão1 sera,de livre nomeação do President~ , 
que o escolhera dent~e o oecretrio do Tribunal, Chefes de Sessao 
ou dentre os f~u1cionarios das classes mais elevadas do Quadro da 
Secretaria" .a. il.dalberto Barretton. 

····· ... .... . .. .,. 

No inicio 2a sessão, o EJGllo. Sr. Ministro-Presiden~e __ apresentou Jd 
ma Indicaçao que objetiva complementar a organizaçao do Serviçode 
Contabilid~de do Tribunal, co~ fund~~ento no art. 97, inciso II,da 
Constituiçao Federal, QUe sera autuada e distribuida a um Minis -
tro Relator. 

, ... 
Linda no inicio da se~sao, pediu ~ palavra, pela ordem, o Exrr16.Sr. 
Ministro Gen. Ex. Jose Daudt Fabricio, que· assim se e::cpressou:"Sr. 
Presidente, Srs. Ministros, Sr. Procurador. Cabe-me, Srs., por de
terminação de nosso eminente Presidentet a honra,de saudar a Mari
nha Nac~onal no momento em que, com verdadeiro jubiJ,o, os patrio ... 
tas brasileiros coruemoram a passagem do 97Q aniversario da Batalha 
Naval de Riachuelo. Dirijo-me, assim, Sr. Presidente, em nome do 
Tribunal, ao qual !!le honro de-pertencer embora acidentalmente, aos 
dois eminent~s lü:r;istros ?,9rs. L.lmirantes-de-Esquadra Diogo Borges 
Fortes e Jose Espi~dola,,lidimos representantes da ~ariP~a de Gue~ 
ra neste douto coJ,egio, para dizer-lhes quanto nos e grato r~cor -
dar os feitos heroicos dos marinheiros do Brasil, que ... a·Ki~toria 
escolheu e que nos serv~m de fonto perene de inspiraçao. Nao pode
mos esquecer q~e o episodio ~itorioso ... foi, apenas, parcela de uma 
guerra em qu~ nos vimos envolvidos, nao por objetivos de conquista 
ou de predomínio, mas para,..a r~paração d~ uma injustiça e restabe
lecimento de_w~a ~az que nao fora, por nos, violada. Esse o aspec
to que, a nosso ver, merece ser desta~ado, nesta Casa de Justi~a , 
onde o Direito se consagra ÇJ.cima de todas as outras consideraçoes. 
Em precioso e erudito trabalho1 elaborado no ~no de 1949, di~ia -
n9s na ,EsCEMEx, o entao, CHS Diogo Borges :[ortes: "L operaçao am
flbia e, essencialmente? uma operaçio de "f9rça dominadora" o qy.e 
a tecnologia navalAsignlf~ca operaçao que so pode ser exec~fada , 
com sus~sso, por forçéPPreviamente ~enha conqvistado o domínio do 
mar (e obviamente a superipridade aerea), na areH do .... objetiVC)• A 
Batalha de Riachuelo dera as armas aliadas a posse desse domínio, 
e, com isso a liberdade do uso do mar e das viªs fl'l-viais, que 
viria permiiir ~tacar a Lop~z em seus redutos, esse e o grande siK 
nificado estrategico da vitoria ªlcançada por Barroso, nunca sendo 
demasiado encarecer a sua importsncia. Tivesse o Comodo:ço Neza ve.n 
cido a Esquadra Imperi~l, a 11 de junho? a Guerra da Tríplice Lli
ança te~ia tomado feiçao inteiramente d~Ve!;sa, de consequencias i
nima.ginaveis. Sim, porque os paraguaios nao eram marinheiros ine.§. 
perientes, s 2.bi~ utiliza~ a sua esquadr~, ,.:ROnheciam a arte da Gu,g
ra Naval e o domínio das aguas; as invas9e~~ato Grosso, de Corri
ente~ e do RiQ Grande do S~, foram possíveis, tiveram sucesso pe
lo habil emprego de suas forças· nava~s, utilizando bem a posse~in
contrastada e incontestada, do Parana em bem conduzidas operaçoes 
combinada$• O plano tracado por Meza para eliminar a esquadra de 
Barroso, a sombra da ba-Eeriad9Brn.gez, fora muito bem concebido; ti 
vesse podido ser integralmente realizado,,tudo indica que os brasi 
leiros ~eri~~ sido suspree~didos, e a vitoria, talvez, coroasse o~ 
tro heroi •.•• 1~ partir, porem, do instante em que a esquadra capit_s 
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neada pela fragata n.l..mazonas" anulave. o poder naval de Lopez est-ª 
va encerrada a,faze ofensiva da guerra, desencade~da pelo Ditador? 
eNeram seus exercitas compelidos _ao retraimento, a procura de pos~ 
çoes defensivas. Duarte era esmagado, em Jatai; Estigarribia ren -
dia-se em Uruguaiena; RRsquin ªbandonava Corrientes. h par disso, 
con~uistavam os,aliidos liberdade de ação para empreenderem a in
vasao do territorio guarani, pois os navios sobreviventes da jorn-ª 
d~ de ll.de ~unho~:nuda mais po~eriam fazer, sal~o limitadas a
çoes de ~n~u~etnçao, golpes de mao 1 sem repercussoes profundas. 
Mar~a o"inicio deste segunda f~se da gue~ra, twa operação chamada 
anfíbia: - L pass~gem do Parana nelas exercitas aliados e a ocupa
çao do Passo da Patria" - operaçao modelar? de larga envergadura , 
rea~iza~a, em abril de 1866, por·outro ~ar~ru1eiro de~raça- Taman
dare - a frente de 66.000 homens. L mag~stral ~tuaçao de Barroso 
mudou, assim~ a fisionomia da guerra, na estrateg~a g~ral, e o ca
millllO da vit9ria apareceu perfeitamente definido as fo~ças aliada& 
Marinha e Exercito, nas margens dos grandes rios Parana e Paragua~ 
estiveram sempre unidos pela sabedoria de seus chefes e pel9 gene
roso san~ue de seus coma~d~dos,,derramado em solo do adversrxio. 
Essa uniao ten persistido atraves dos tempos; e, agora> reforçada 
CQm out~os fraternais laços de Cfu~~a~agem d~ nossa, ja gloriosa , 
Força).erea, tão bem provnda nos ceus da Italia, marcharemos to
dos nos, civis e militar~s, em busca de melhores dias, sob a protQ 
ção nmnes tutelares da Patria, pois; como em 186~, 11 0 Brasil espe
ra que cada um·cumpra o seu dever" na con~ecuçao dos seus objeti 
vos permanentes_i 11 0rdem e Progresso~, isto e, paz socie.l e desen
volvimento ecohomico. Justifica-se, assim, Sr. Presidente, requeri 
menta que ora faço, homenageando a grande data da Marin.~a, credora 
no passado co~o no presente 7 do apreço 1 da a~~ira~ão, e· do reconhe 
cimento do P9~s - de um voto de congratulaçoes deste Tribunal, a~ 
soc~ado ao jubiio,de ·todos os patriotas de nossa terra, na comemQ 
raçao de seus herois 11 • 

Pediu·a palavra, pela or~em, o Exmp. S~~õr. Procurador-Geral da 
Justiça Militar, Dr; Joao·Rome~r.o Ne~O) para.associar-se a homen-ª 
gem, no seu nome e no do Ministerio Publico • 

... 
O Tribunal aprovou, unani~emente, a p~oposta apresentada pelo Exm~ 
Sr. Hinistro Gen. Ex. Jose De.udt Fabricio. 

Em seguida o E~no• Sr. Ministro-Presidente c9municou ao Tribunal o 
transcruso, di9 6 do corrente, da data natalJ..cia do Exmo, Sr. Mi -
nistro Dr. Octavio Murgel de Rezende, para formulii,r, no seu nomefe 
no do Tribunal, ·votos de felicid2des, extensivos a sua Exma. faml
lia. O Exmo. Sr. Ni:1istro Dr. Octavio Nurge1 de Rezende agradeceu 
as felicitaçÕes recebidas d:O Tribunal. 

Na sessão do dia 6 do corrente, foi apresentada pelo Exmo~ Sr. 11i
n~stro Ten. Brie. Vasco Llves 9ecco, a seguinte Indicaçao: nrndic-ª 
çao - Sr-s-.)'·-linistros: Dar-se-a, d~ntro de poucos dias 2 uma vaga de 
Ministro deste Tribunal, em decorrenci~ da aposent~dorJ..a do Exmo. 
S:r. Ministro Dr. Ldalberto Barr~tto, ja requerida., segtmdo informa
çao de s. Exa. Dita vaga devera·ser·preenchida por t~ ~uditor, r~ 
zão pel~ qual sugiro seja o Exmo. Sr. Ministro-Presidente,autoriza
do uelo Tribunal a oficiar ao Exmo. Sr. Presidente da Republica: 1-

~ , 
Ji_;nvj.a11.do l_i_s_tr..a .tzi.J1l;i_c_e_-º.Q!ll. _OJL1191IlG..S __ do~ L1,.1c'J..i toreq,.,__ç_oJ_Qcados _ _p.Qr 
Qr.,ç!e]!l_Çle_@_t_:hg_tlicl.a_de; e 2 - _Qgg_~çl~_.c~_i té!__=l:J-s"t_L_C_9A.~te1T!._S_QJ!le.!L"tEL.Q.§ n.Q 
m_es d9.§..).:..11<iit._o.J'-ª._S de seJZupda entranciª. Superior Tribtmal Hili tar, 
erii"(jde junho de 1962. ãJ Ten. Brig. Vasco ! .. lves Secco, l-1inistro do 
s.T .N." - Subi11etida a Sugestão ao Tribunal, foi o item lQ rej·eita
do, contra os votos dos Exmos. Srs. Ministros Ten. Brig. Vasco 1~ -
ves Secco e Dr. J ... utran Dourado, que a aprovam, justificando seus 
votos com a tese de continuidade das leis, sendo aprovado o segundo 
item, contra o voto do Exmo. Sr. Ministro Gen. Ex. lúltonio Jose de 
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A 

Lima Camara, que vo~ava pelo envio das listas cow o nome de todos 
os ~uditores,Nisto e 1 de primeira,e ~eg~da entrancias, porque -
"onde a Lei nao dist~ngue a ninguem e licit~ distinguir11 •. Superj. 
or Tribunal Nilitar, 6 de junho de 1962. (NJ.O TOMOU Pl.RTE NO JUL
GJ.}1ENTO Q EXMO. SR. DR. l,fu"RGEL DE REZENDE, POR NJ:O TER l..SSISTIDO 
LO RELL.TÓRIO, POR TER F LLTLDO [ ... SESSJ .. O, CON CLUSJ. JUSTIFICJ..D!~J. 

* * 
... 

Foi, a seguir, encerrada a sessao, 

Lcham-se em mesa os seguintes processos: 

Lpela~Ões: 32~960(1~/LS)-33~017CAS/hD)-32~957GúB/LS)-32~896(kE/LS) 
32.999GAB/JE)-32.904(1~/LS)-32~982(VM/LS)-32.995(VM/DF) 
33.010 ü:JR/BF)-32.979 (HR/L.S)-33.032 (l-1R/JE) • 

RevisÕes Criminais: 953 Cl·ffi/DF) - 947 (NR/JE) 

SUPERIOR TRIBUNAL MILIT~R 
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